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DOENÇAS FÚNGICAS PREDOMINANTES EM ESPÉCIESFORRAGEIRAS E
ANUAIS EM ROTAÇÃO AGRICULTURA E PECUÁRIA

Maria José d ' Avila Charchar'; Lourival Vilela' e Arthur K. Akirnoto-

A pesquisa com rotação de culturas e pastagem, no Cerrado, está apenas começan-
do (Spain et aI., 1996). Tanto em culturas como em pastagem, a presença de doenças
causadas por fungos, vírus, bactérias ou nematóides pode ser fator de grande impacto
negativo na produção. Vários são os métodos de controle de doenças e um deles é a
rotação de culturas. Uma das vantagens da rotação é o efeito no crescimento, na sobre-
vivência e na reprodução de microorganismos fitoparasitas no solo. Entretanto, alguns,
como por exemplo o fungo Fusarium solani f. sp. g/ycines, não são eficientemente
controlados com o uso dessa prática (Rupe, 1999 ).

a objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência dos fungos predominantemente
associados às espécies forrageiras e anuais, durante oito anos, em um experimento de
integração agricultura e pecuária.

As avaliações foram feitas, anualmente, nas épocas chuvosa e seca no experimen-
to: "Eficiência de sistemas integrados de culturas anuais e pastagens na produtividade,
na melhoria e manutenção das propriedades do solo", instalado no campo experimental
da Embrapa Cerrados, Planaltina, Distrito Federal. Em cada uma das 56 parcelas, a
ocorrência e a intensidade dos sintomas e sinais causados por fungos, principalmente da
parte aérea das plantas foram registrados. A identificação dos patógenos foi feita por
observação direta das amostras em microscópio ou após isolamento em meio de cultura.

No período das avaliações (Tabela 1), as doenças fúngicas predominantes em
Andropogon gayanus cv. Planaltina foram: a ferrugem causada por Puccinia sp., sendo
mais intensa em plantios exclusivos dessa gramínea, principalmente no período chuvoso
de 1997, que foi um dos anos de maior precipitação (Figura 1); a mancha foliar causada
por Drechs/era sp. foi constatada somente na época chuvosa, numa intensidade baixa.
Em Stvlosenthes- guianensis cv. Mineirão, a antracnose causada por Colletotrichum
g/oeosporioides, fator limitante para o gênero Sty/osanthes, e a cercosporiose, por
Cercospora sty/osantis ocorreram em baixa intensidade independentemente da cultura
usada na rotação. Nas cultivares de soja avaliadas, prevaleceram o crestamento foliar
causado por Cercospora kikuchii e a podridão radicular de Cy/indroc/adium por
Cy/indroc/adium c/a va tum , ambas em baixa intensidade. A mancha parda causada por
Septoria glycínes ocorreu numa intensidade baixa ou média, dependendo do ano. a oídio
foi a doença da soja que atingiu, em 1997, alta intensidade, independente de ter havido
ou não rotação com espécies forrageiras. A antracnose causada por Col/etotrichum dematium
varo truncata e a síndrome da morte súbita da soja, por F. so/ani f .sp. g/ycines ocorreram
numa severidade baixa ou média, tendo esta última doença ocorrido nos três últimos
plantios de soja. No milho, a doença observada com intensidade alta foi a mancha de
Phaeosphaeria causada por Phaeosphaeria maydis em 1998 que foi um ano com 1182 mm de
chuva (Figura 1). Essa doença ocorreu com a mesma intensidade nas áreas com rotação
e sem rotação com espécies forrageiras. Com intensidade baixa ocorreram: a ferrugem
Po/ysora causada por Puccinia po/ysora, a ferrugem comum por Puccinia sorghi e a
mancha foliar por He/minthosporium turcicum que também apresentou baixa intensidade.

1 Pesquisadores da Embrapa Cerrados.
2 Bolsista da Fundação de Apoio à Pesquisa Agropecuária e Ambiental - FUNDAPAM, com recursos do CSIRO/ACIAR.
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TABELA 1. Fungos predominantes em espécies anuais e forrageiras em sistemas integrados de cultivo na Embrapa Cerrados.

Espécies/Fungos'/IntensidadedeOcorrência"

RotaçãoEspéciesForrageirasXEspéciesAnuais

Ano Épocade A.gayanus A.gayanus + S.guíanensís A. gayanus S.guíanensís Soja··· ou Milho··· Soja ou Milho···
avaliação cv. P/anahína CV. Planaltina Mineírâo cv.Planaltina + Mineirão

P.sp O.sp P.sp O.sp C.g. C.s. P.sp O.sp C.g. C.s. S.g. C.k. M.tI. C.tI. C.c. F.s.g. P.spp. H.t. P.m. S.g. c.k. M.tI. C.tI. C.c. F.s.g. P.spp. H.t. P.m.

1992 Crovosa ++ - + - + - + - + - ++ - - ++ - - ++ - - ++ - -
Seca - - - - + - - - + -

1993 Chuvosa ++ - + - + + + - + + + + - + - - + - - + - -
Seca - - - - + + - - + +

1994 Chuvosa ++ + + + + + + + + + + - ++ + - ++

Seca - - - - + + - - + +

1995 Crovosa ++ - + - + + + - + + + + + ++ + + ++ + + + + +

Seca - - - - + + - - + -
1996 Crovosa + - + + + + + - + - + + + + + ++

Seca - - - - + + - - + +

1997 Crovosa +++ + ++ + + + + + + + + + +++ + + + ++ + +++ ++ + +

Seca + - + - + + + - + +

1998 Crovosa ++ - + - + + + - + + + + +++ + + +++

Seca + - + - + + + - + +

1999 CIuVllsa ++ + + + + + + + + + - - - + - ++ - - - + - ++

Seca - - - - + + - - + +

* Andropogon gayanus cv. Planaltina: P.sp. = Puccínía sp. (ferõugem); D. sp. = Drechs/era sp. (mancha foliar)
Sty/osanthes guianensis cv. Mineirão: C.g. = Col/etotríchum g/oeosporioídes iantracnose); C.s. = Cercospora sty/osanthís (cercosporiose)
Soja: C.d. = Col/etotríchum dematíum varo truncata (antracnose); S.g. = Septoría g/ycínes (mancha pardal. C.k. = Cercospora kikuchi! (crestamento foliar); M.d. = Mícrosphaera díffusa
(oídio); F.s.g= F. so/aní f. sp. g/ycines (síndrome da morte súbita); C.c. = Cy/índroc/adíum c/avatum (podridão radicular de Cy/índroc/adíum)
Milho: P. spp. = Puccínía sorghí (ferrugem comum) e Puccínía po/ysora ( ferrugem Po/ysora ); H. t. = He/minthosporíum turcícum (mancha foliar); P.m. = Phaeosphaería maydís (mancha por
Phaeosphaería) •
** - não ocorrência; + intensidade baixa; + + intensidade média e + + + intensidade alta
*** Cultivares da soja: Doko (1992); Seriema (1993); Savana (1995 e 1997); Celeste (1999)

Cultivares de milho: BR 201 (1994); BR 205 (1996 e 1998)
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FIG. 1. Dados de precipitação (mm) de 1992 a 1999 fornecidos pela Estação Principal
da Embrapa Cerrados.
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Para a maioria das doenças citadas neste trabalho, à exceção da síndrome
da morte súbita da soja, a rotação de culturas é uma medida de controle efetiva
dentro de um conjunto integrado com outras práticas de combate a uma doença.
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